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ATA DA 129° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 1 

AMBIENTAL MUNICIPAL BORORÉ-COLÔNIA 2 

 3 

ABERTURA 4 

No dia 27 de novembro de 2018, às 10h25min, na Sala Multiuso na Subprefeitura de Capela 5 

do Socorro teve início a 129° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia. 6 

Preside a reunião o Presidente do Conselho, Sr. Ricardo Rodrigues. 7 

 8 

CONSELHEIROS PRESENTES: 9 

PODER PÚBLICO 10 
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I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 78 

A lista de presença dos conselheiros e a lista de presença dos participantes encontram-se 79 

nos anexos. 80 

 81 

II. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 82 

 83 

 84 

Setor Representante Assinatura 

Entidades da Sociedade Civil de  

Fomento para o Desenvolvimento  

Sustentável 

Felipe Campagna De Gaspari 
 

OSCIPs ou Org. Não- 

Governamentais Ligadas à Defesa  

do Meio Ambiente 

Maria de Fátima Saharovsky 

Associações de Moradores do  

bairro Ilha do Bororé 

Clovis Luis Cardoso 

Associações de Moradores do  

bairro Chácara Santo Amaro 

Edson Rodrigues Passos 
Antônio Carlos Pereira Silva 

Associações de Moradores do  

bairro Jardim Varginha 

Vanda Bacelar 
 

Associações de Moradores do  

bairro Itaim 

Odair Silva de Andrade 

André Luiz Vieira Barboza   

Sidineia Aparecida Chagas 

Associações, cooperativas ou  

representantes de produtores  

rurais 

Emerson Xavier de Souza 

Instituições ou Associações de  

ensino e pesquisas técnico- 

científicas 

Flávio Angelo Rocumback 

 

Cooperativa ou associação de  

pescadores artesanais 

Vanderlea Rochumback Dias 

Francisco de Paulo F. Almeida Jr 

Bruno de Sousa Alves 

Associação empresarial de  

turismo no território da APA  

Bororé-Colônia 

Ciléia da Silva Biaggioli 

Associações de Moradores do  

bairro Colônia Paulista 

Setor ou Associação empresarial  

atuante no território da APA  

Bororé-Colônia 
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III. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR: 85 

Ricardo (SVMA) inicia a reunião às 10h25 agradecendo a presença de todos e introduzindo 86 

as pautas desta Reunião, sendo o primeiro item a apresentação do projeto Ligue os Pontos –  87 

cuja equipe está presente – e o segundo item o balanço do ano (pois a cada biênio é 88 

produzido um Relatório Executivo, como uma justificativa para o Conselho). Ricardo pede 89 

que o SESC e outras instituições apresentem quaisquer informes e atividades ao final desta 90 

Reunião. 91 

Domingos (Ligue os Pontos) toma a palavra e inicia sua fala sobre a realização da segunda 92 

fase do projeto, a de cadastramento de agricultores, produtores e agropecuários no geral (à 93 

exceção dos que cultivam hortas com fins de subsistência e para abastecimento de merenda 94 

escolar) neste momento somente residente da Zona Sul, observando que a este ponto o 95 

projeto deveria estar se estendendo para os produtores das zonas Norte e Leste também. O 96 

cadastramento a ser realizado será como um senso, pois os dados do CAR e do IBGE não 97 

poderão ser reaproveitados, pois o CAR possui algumas incongruências e o IBGE não libera o 98 

acesso a informações sigilosas como nome e endereço e por motivos de oferecimento de 99 

assistência o projeto precisa destes dados. Domingos diz que o projeto busca que os 100 

indicadores possam fortalecer e incentivar as atividades na área, justificando ainda que esse 101 

entendimento das atividades é importante para minimizar as invasões e crescimento 102 

desordenado na região.   103 

Domingos prossegue dando exemplos de como a assistência prestada pelo projeto, com o 104 

trabalho dos agrônomos, pode ajudar agricultores convencionais a passar a praticar 105 

agricultura orgânica. No Município, existem cerca de 750 produtores orgânicos, sendo que 106 

600 destes localizam-se na Zona Sul e que é muito importante o incentivo a esta atividade. 107 

Domingos explica que o levantamento será realizado pelos agrônomos – que por enquanto 108 

são dois, mas ao iniciar-se o trabalho, serão contratados mais dez – que percorrerão todas as 109 

ruas da região, visitando todas as propriedades a fim de realizar o cadastramento (segunda 110 

fase), colhendo dados mesmo dos que não aceitem participar num primeiro momento. Ao 111 

início se tentará buscar alguns produtores como teste/modelo para que o projeto possa 112 

avaliar se o questionário aplicado é pertinente. 113 

Domingos continua falando que o projeto já trabalha contando com estratégias para 114 

compensar a demora dos entraves burocráticos e do atendimento do poder público que a 115 

divulgação será feita de várias formas como em escolas, casas de ração, comércios, jornais 116 

locais, reuniões de conselhos, etc., para atingir o maior conhecimento possível. 117 

Domingos justifica que o atraso no início da implantação da fase dois do projeto se deu pelas 118 

trocas de gestão no Município, que mesmo agora ainda precisa de algumas adequações – 119 

que deverão ser negociadas com a Prefeitura – pelos entraves burocráticos e, pela 120 
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consequente demora na liberação da verba. Todas estas complicações acabaram por gerar 121 

algumas desinformações. 122 

Fátima (São Pancrácio) pergunta quantas fases têm o projeto e Domingos responde que 123 

projeto conta com dois agrônomos da Casa de Agricultura, que estão fazendo assistência 124 

técnica a alguns produtores que, em uma atividade diferenciada do trabalho realizado pela 125 

Case de Agricultura – por trabalhar também com produtores convencionais – fazem o 126 

levantamento das dificuldades, inclusive, das de transição para a produção de orgânicos; a 127 

segunda fase é o cadastramento para o levantamento de indicadores e; a terceira fase é de 128 

fato estender a assistência, juntamente com a Prefeitura levando as demandas e 129 

dificuldades observadas para que ocorram adequações nas políticas públicas, podendo gerar 130 

soluções. Ao final, o projeto pretende confeccionar uma plataforma com 131 

georreferenciamento, alguns dados e resultados e também divulgar esses resultados em 132 

reuniões de conselhos. 133 

Edna (SEHAB) fala sobre a importância de projetos como o Ligue os Pontos, completando 134 

que trabalhou para o poder público desde a década de 1980 e desde lá já era pensada a 135 

necessidade do atendimento das demandas e carências, principalmente da Zona Sul, da 136 

importância de se fazer levantamento e cadastramento na área e conclui pedindo que seja 137 

explicado o que é o CEBRAP. Domingos responde que CEBRAP é um órgão que conta com 138 

diversas parcerias e trabalha com pesquisa e levantamento de indicadores que, inclusive, 139 

têm levantamentos de indicadores das atividades exercidas na área. 140 

Ricardo informa que Domingos estará permanentemente presente nas Reuniões, trazendo 141 

as atualizações do projeto. 142 

Robson (AMB) toma a palavra, fazendo uma contribuição ao projeto, falando sobre a 143 

possível resistência dos produtores pela questão fundiária, pelo receio de se tratar a questão 144 

da propriedade e por haver um estranhamento deles à presença repentina da Prefeitura – 145 

que se faz sempre ausente, negligenciando a região. Domingos responde que se pensa em 146 

trabalhar com um número seleto de produtores para que sirvam de exemplo, quebrando a 147 

resistência inicial e que os indicadores servirão para que os órgãos do poder público possam 148 

resolver questões. 149 

Ricardo pede que ocorra um encontro para discutir o projeto com os produtores da Ilha do 150 

Bororé e prossegue convidando os gestores dos Parques Naturais Municipais inseridos 151 

dentro dos limites da APA Bororé-Colônia para explanar sobre as atividades realizadas ao 152 

longo deste ano. 153 

Débora (SVMA), gestora do PNM Varginha, se apresenta e inicia falando sobre a existência 154 

de dois contratos vigentes no ano de 2018, um com empresa de vigilância patrimonial, já 155 

vigente há cinco anos e outro com empresa de manejo, zeladoria e limpeza que iniciou os 156 

trabalhos neste ano. Débora conta que os rapazes que fazem parte das duas equipes são 157 
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habitantes da região e tem um cuidado especial por manterem sentimento de 158 

pertencimento com a área. Adriano (SVMA), gestor do PNM Itaim, completa a fala dizendo 159 

que o serviço de manejo, zeladoria e limpeza exerce vários serviços importantes, como a 160 

prevenção de incêndios. 161 

Débora prossegue trazendo os dados de ocorrências de 2018. Foram 131 flagrantes de 162 

crimes registrados pela equipe de vigilância como pesca com tarrafa, descarte de resíduos, 163 

maus tratos ou corte de vegetação e abandono de animais. Adriano diz que as ocorrências 164 

foram registradas e abertas denuncias e que o trabalho também permite que instituições 165 

locais possam usar a área dos parques para atividades socioambientais. Débora destaca 166 

ainda outras ações como o plantio de aproximadamente 4.000 indivíduos arbóreos de 167 

espécies nativas – mesmo sem o Plano de Manejo –, 10 ações fiscalizatórias, 19 eventos 168 

participativos e 12 ações de educação ambiental. 169 

Débora e Adriano (SVMA) destacam a abertura piloto do PNM Bororé que contará com trilha 170 

autoguiada (com termo de responsabilidade para o visitante) que já conta com sinalização e 171 

contará com levantamento realizado pelos trabalhos do DEPAVE-3 para fauna e do Herbário 172 

para flora na produção de material de comunicação. 173 

Robson (AMB) chama atenção para a degradação em um dos limites do PNM Bororé e 174 

Débora lamenta a falta de verba para reformas grandes que ainda são necessárias. 175 

Robson traz a questão das privatizações de parques e então Carlos (EMAE) se manifesta 176 

sobre a problemática da criação de áreas de reservas advindas de compensações ambientais 177 

sem que estas contem também com verbas para sua manutenção, já que as empresas que 178 

destinam áreas para a compensação obterão lucro ao funcionarem, uma parcela deveria ser 179 

também destinada para auxiliar na manutenção da vida dessas unidades.  180 

Débora prossegue finalizando com as atividades pontuais que ocorreram ao longo deste ano 181 

como curso de capacitação de mais de 60 vigilantes. Lembra também do problema gerado 182 

pelo surto de febre amarela na Região Metropolitana que vitimou quatro macacos bugios no 183 

PNM Bororé e um no PNM Varginha; destaca também a realização do Sarau Cidadania; a 184 

parceria com pesquisadores do Instituto de Biociências da USP, culminando no evento 185 

Semana da Mata Atlântica no IB-USP. Carlos fala da importância da parceria com as 186 

universidades e que esta iniciativa pode levar para um público muito maior a importância 187 

das áreas verdes. Débora prossegue ainda destacando a parceria com a GCM para o uso de 188 

drones, especialmente em nove ações realizadas que resultaram inclusive na captura de 189 

infrator; da vistoria nos taludes do rodoanel e; do trabalho com a erradicação de exóticas e 190 

de recuperação de vegetação nativa. 191 

Ricardo toma a palavra e chama atenção para a importância do Plano de Manejo e da 192 

mobilização e participação comunitária, que inclusive foi proposta por este Conselho, e 193 

prossegue falando sobre a renovação que houve no próprio Conselho, contando com novos 194 
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agentes; fala sobre a realização de diversos projetos de educação ambiental nos parques da 195 

APA; sobre a conquista do recebimento de diversas mudas da OLIFAR. Conta que ocorreram 196 

21 vistorias, 8 reuniões ordinárias, 8 reuniões de câmara técnica e 4 reuniões de câmara 197 

técnica conjuntas com a APA Capivari-Monos e 5 palestras de educação ambiental. Ricardo 198 

ainda destaca algumas fotos de atividades que ocorreram este ano como produção de um 199 

vídeo institucional; os tombamentos da Cratera e da Casa do Periquito; as ações integradas; 200 

vistorias noturnas; oficinas; apreensão de material de caça; ações embarcadas, incluindo 201 

ação de apenas educação ambiental; apoio aos agricultores e; por fim, destaca a 202 

participação do SESC. Comenta sobre o entrave da documentação e orçamento para a 203 

implantação do Plano de Manejo. Ricardo destaca ainda a conquista da Casa Ecoativa em 204 

parceria com a SVMA, EMAE e o próprio pessoal organizado que lá trabalha; a integração 205 

com os pescadores; a horta de PANCs; o trabalho conjunto com a APA Capivari-Monos, a 206 

parceria com a Secretaria de Turismo e com o ICMbio para a implantação do projeto para a 207 

trilha Transmanancial e; do policiamento.  208 

Ricardo prossegue falando sobre mapeamento das áreas degradas dentro dos limites da APA 209 

Bororé-Colônia que realizou, evidenciando que estas praticamente dobraram, de 210 

aproximadamente 45ha para 90ha, e que este fato mostra que ainda há muitos desafios 211 

para integrar fiscalização e educação ambiental. 212 

Edson (Auri Verde) destaca os nove anos de ações ininterruptas da Rede com a realização de 213 

oito saraus e oito feiras, ações estas que foram tiradas em reuniões com a sociedade civil 214 

organizada. Edson diz que a última feira contou com a participação de 1100 pessoas e os 215 

saraus passaram a contar com maior adesão na participação, de 300 para 450 pessoas. 216 

 217 

INFORMES: 218 

Ricardo (SVMA) agradece a parceria ao longo do ano e diz que a união de forças pode 219 

minimizar os problemas. Reforça ainda que haja comunicação e compartilhamento de 220 

informações mesmo em período de recesso deste Conselho Gestor. 221 

 222 

INFORMES: 223 

Ricardo (SVMA) informa que será realizada reunião no Embura; 224 

Convida todos a participarem da Festa Integrações que ocorrerá dia 08 de dezembro das 225 

10h às 18h (que contará também com a participação e apoio da Secretaria de Turismo). A 226 

Festa terá rodas de lideranças e encontro de líderes, com temas específicos, em estilo 227 

debates mediados que podem inclusive tirar encaminhamentos. E também convida para o 228 

Natal Náutico que acontecerá dia 09 de dezembro às 10h. 229 

 230 

Ricardo (SVMA) agradece a presença de todos e finaliza a reunião ordinária. 231 
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Encerrada a reunião ás 12h20min.  232 

 233 

 234 

São Paulo, 27 de novembro de 2018. 235 

 236 

 237 

 238 

 239 

 240 

Conferência: 241 

 242 

 243 

______________________________                                   ______________________________ 244 

           Ricardo Rodrigues                                                            Susan Alves/ Edson Passos  245 

    Presidente do Conselho Gestor                                                    Secretários Executivos 246 

    Gestor da APA Bororé-Colônia 247 
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V. ANEXO 1 255 

LISTA DE PRESENÇA 256 

 257 

 


